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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 3
doi

TÉCNICAS DE MANEJO PARA RECUPERAÇÃO DE 
POMAR DE CUPUAÇUZEIRO COM HISTÓRICO DE ALTA 

INFESTAÇÃO DA DOENÇA VASSOURA-DE-BRUXA

Hyanameyka Evangelista de Lima Primo
Embrapa Roraima, Boa Vista, RR

Teresinha Silveira Costa Albuquerque
Embrapa Roraima, Boa Vista, RR

Alcides Galvão dos Santos
Embrapa Roraima, Boa Vista, RR

Rosiere Fonteles de Araújo
Universidade Federal de Roraima, Centro de 

Ciências Agrárias, Boa Vista, RR

Ezequiel Souza Queiroz 
Universidade Estadual de Roraima, Programa de 

pós graduação em Agroecologia, Boa Vista, RR

Raimundo Silva Araújo
Universidade Estadual de Roraima, Programa de 

pós graduação em Agroecologia, Boa Vista, RR

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
relatar a experiência em área de produtor da 
agricultura familiar no município de Rorainópolis 
no estado de Roraima, onde foram adotadas 
medidas de manejo integrado da doença 
vassoura-de-bruxa em cupuaçuzeiro, visando 
reduzir a incidência e severidade da doença e 
recuperar a produtividade da cultura. No pomar 
de cupuaçuzeiro, localizado no município de 
Rorainópolis/RR, havia plantas apresentando 
níveis variados de severidade de vassoura-
de-bruxa. Realizou-se podas drásticas, podas 
fitossanitárias e eliminação de algumas plantas 
da área, para aumentar o espaçamento. De 

2013 até 2015, realizou-se a adubação das 
plantas com base na análise de solos, retirada 
das vassouras e aplicação de pasta bordalesa. 
Os resíduos de podas foram enterrados. Em 
abril de 2017, observou-se a redução de 97% 
da incidência e de 70% até 100% na severidade 
da doença, com consequente recuperação da 
produção, demonstrando a importância do 
manejo para a cultura, sendo os resultados 
divulgados para agricultores, técnicos e alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Moniliophthora 
perniciosa; Theobroma grandiflorum; 
severidade de doença; podas fitossanitárias; 
manejo integrado.

ABSTRACT: The objective of this work is to report 
an experience done in the agricultural property 
where integrated management measures was 
adopted in a witches’ broom infested cupuassu 
tree orchard, aiming at reducing the incidence 
and severity of the disease and recovering a 
crop productivity. In the cupuaçuzeiro orchard, 
located in the municipality of Rorainópolis/RR, 
there were plants presenting varying severity of 
witches’ broom. Drastic pruning, phytosanitary 
pruning and the remotion of some plants in the 
area was done to increase spacing. From 2013 
to 2015, a fertilization of the plants was carried 
out based on soil analysis, removal of brooms 
and application of Bordeaux paste. The pruning 
wastes were buried. In April 2017, there were a 
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reduction of 97% in incidence and of 70% until 100% in severity of disease, resulting in 
a recovery of production, demonstrating the importance of integrated management for 
the crop, being the results disseminated to farmers, technicians and students.
KEYWORDS: Moniliophthora perniciosa; Theobroma grandiflorum; severity of disease; 
phytosanitary prunings; integrated management.

1 |   INTRODUÇÃO

O cupuaçuzeiro [Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum.] é uma 
espécie nativa da região Amazônica e o seu cultivo ainda encontra-se em processo de 
domesticação, havendo diversos aspectos que necessitam ser melhor definidos em 
termos de indicações e recomendações com base técnico-científica (SILVA JUNIOR 
et al., 2011). Nas últimas décadas seu cultivo para produção de frutos, tornou-se 
importante para a agricultura no norte do Brasil, sendo uma interessante alternativa 
de exploração agrícola na Amazônia, apresentando importância tanto social quanto 
econômica, permitindo a geração de emprego e renda para os produtores rurais da 
região, incentivando sua permanência no campo (RIBEIRO, 2000).

Cerca de 40% do peso total do fruto do cupuaçu corresponde a polpa, que se 
destaca pelas características de sabor, aroma e possibilidades de utilização doméstica 
e agroindustrial. Sendo a parte mais frequentemente usada no preparo caseiro de sucos, 
sorvetes, tortas, licores, compotas, geleias e biscoitos. Na Indústria é empregada na 
fabricação de sorvetes, iogurtes e outros produtos lácteos, e compotas (SUFRAMA, 
2003). Assim, a polpa do cupuaçu é responsável por garantir o sustento de praticamente 
todo o fluxo de produção, tanto industrial quanto artesanal, permitindo que o mercado 
se consolide regionalmente e com perspectivas promissoras de incorporá-lo nos 
mercados de outras regiões do Brasil e mesmo no mercado internacional (MULLER et 
al., 1995; LORENZI, 2000; RIBEIRO, 2000). 

Em cultivos de monocultura o crescimento do cupuaçuzeiro varia de 4 a 8 metros 
de altura, com uma copa de até 7 metros de diâmetro, porém em cultivos consorciados 
essa planta pode atingir uma altura de 20 metros e diâmetro de caule à altura do peito 
de 45 centímetros (VENTURIERI et al., 1993; ROCHA NETO et al., 1999). Segundo 
MULLER et al. (1995), plantas de cupuaçuzeiro com mais de oitenta anos de idade 
podem apresentar boa produtividade devido ao seu crescimento perene.  

Nos últimos anos, com a valorização dos produtos da Amazônia, houve grande 
incremento no plantio de cupuaçuzeiro no norte do país (LIMA et al., 2013). Entretanto, 
nos Estados da região Norte, a falta de conhecimento sobre a condução da cultura 
por parte dos produtores da região tais como, elevada desuniformidade populacional 
das plantas, deficiências nutricionais e ocorrência de doenças e pragas impuseram 
uma redução na produtividade da cultura, causando prejuízos tanto imediatos quanto 
a longo prazo aos produtores (KERR & CLEMENT, 1980; SCHULTES, 1979).
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A doença que mais afeta o cupuaçuzeiro na região Norte do Brasil ainda é a 
vassoura-de-bruxa causada pelo fungo Moniliophthora perniciosa (Stahel) AIME & 
PHILLIPS-MORA, (2005). Este fungo é um parasita hemibiotrófico que apresenta 
duas fases fisiológicas e morfológicas distintas, propiciando ao fungo a vantagem de 
infectar tanto tecidos vivos como tecidos mortos do cupuaçuzeiro (LUZ et al., 1997). 
Ao infectar a planta, o fungo se desenvolve nos ramos da planta, atacando tecidos 
novos, induzindo um superbrotamento das gemas apicais e axilares de mudas e 
plantas adultas, engrossamento do ramo e emissão abundante de brotações laterais 
que resulta no sintoma mais característico da doença que é a formação de vassoura 
vegetativa, que dependendo da intensidade da severidade pode até matar a planta. 
A primeira fase do fungo é parasítica, de crescimento intercelular, encontradas em 
tecidos vivos, que é quando ele ataca o tecido da planta, no caso do ramo, formando 
a vassoura verde. Na segunda fase do fungo o crescimento ocorre intracelularmente, 
sendo encontrado somente em tecidos mortos (LUZ et al., 1997), causando o 
secamento do galho infectado, formando a vassoura seca devido a morte do tecido ou 
parte afetada passando a apresentar um aspecto amarronzado, com aparência similar 
a uma vassoura o que dá origem ao nome da doença (BENCHIMOL, 2001). 

O plantio de vários materiais resistentes à vassoura-de-bruxa, aliado ao emprego 
de técnicas de manejo da doença que minimizem a propagação de epidemias, tais como 
adubação balanceada, podas de produção e fitossanitárias, nível de sombreamento 
equilibrado, uso de fungicidas eficientes, entre outros, podem promover melhor 
sanidade e, consequentemente, maior sustentabilidade aos pomares de cupuaçuzeiros 
(CRUZ & ALVES, 2001; ALVES et al., 2009).

Na região Norte do Brasil, os produtores convivem com a doença vassoura-
de-bruxa por meio da poda das vassouras secas, mas, à medida que a planta vai 
ficando com porte elevado, aumenta-se à dificuldade de se fazer a poda. Entretanto, 
plantas de porte mais baixo podem ser obtidas se modificações na arquitetura da 
copa forem realizadas, a partir de podas de formação, facilitando a poda dos ramos 
afetados, reduzindo a incidência das vassouras e, por conseguinte, a perda de frutos. 
Em pomares de cupuaçuzeiros as podas favorecem o crescimento e desenvolvimento 
das plantas, possibilitando a adequada condução e limpeza fitossanitária das plantas 
(LIMA-PRIMO et al., 2014; ALBUQUERQUE & LIMA-PRIMO, 2017).

Entretanto, a maioria dos produtores não utilizam as tecnologias de manejo 
disponíveis para a implantação e manejo dos pomares de cupuaçuzeiros, favorecendo 
a disseminação da doença vassoura-de-bruxa, e consequentemente aumentando 
a incidência e severidade da doença nos pomares. Em decorrência disso ocorre 
redução da produção, desestimulando os agricultores em continuar com o cultivo, 
havendo o abandono da maioria dos pomares. Visando a divulgação das boas práticas 
de manejo do cupuaçuzeiro para o controle da vassoura-de-bruxa, pelo manejo das 
plantas através da poda de condução e fitossanitária, realizou-se este trabalho, que 
constou da instalação de Unidade Demonstrativa, em área de produtor de cupuaçu 
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com histórico de alta infestação pela doença vassoura-de-bruxa do cupuaçuzeiro no 
estado de Roraima.

2 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Em 2012, após a realização de visitas técnicas por pesquisadores e analistas 
da Embrapa Roraima aos produtores de cupuaçu da região norte e sul do estado de 
Roraima, verificou-se que os pomares se encontravam com alta infestação da doença 
vassoura-de-bruxa. Observou-se durante as visitas que o manejo das plantas não era 
realizado na maioria dos pomares por falta de conhecimento tecnológico por parte dos 
produtores, e em algumas propriedades onde o produtor tentava combater a doença, 
o manejo não era realizado de forma adequada, fazendo com que os produtores 
abandonassem o plantio, e em sua maioria utilizavam a queimada para eliminar o 
cultivo infestado pela doença, e como forma de facilitar a derrubada das árvores para 
implantação de outra cultura. 

Em decorrência disso, a Embrapa Roraima selecionou uma propriedade com 
pomar de cupuaçuzeiro, que apresentava alta infestação pela doença vassoura-de-
bruxa, para implantação de uma unidade demonstrativa (UD) em boas práticas de 
manejo do cupuaçuzeiro para aplicar na prática as técnicas agrícolas para pomares 
estabelecidos e utilizar esta UD para realização de eventos de transferência de 
tecnologias para os produtores da região. O pomar foi instalado em outubro de 1999, 
cultivado em consórcio com açaizeiros e outras árvores frutíferas, estabelecido em 
área de produtor da agricultura familiar, localizada no km 06 da Vicinal 19, no município 
de Rorainópolis/RR. 

A avaliação da incidência e severidade da doença vassoura-de-bruxa do 
cupuaçuzeiro foi realizada conforme metodologia descrita por SOUZA et al. (2009). A 
primeira avaliação foi realizada em outubro de 2013, e em seguida realizou-se a adoção 
de práticas de manejo da doença em campo, por meio das podas. Como medida 
de manejo da vassoura-de-bruxa nas plantas atacadas parcialmente pela doença, 
as podas de limpeza foram realizadas de quatro em quatro meses, quando foram 
retiradas as vassouras verdes e secas dos cupuaçuzeiros atacados, ou seja, foram 
podadas as superbrotações causadas pela vassoura-de-bruxa e os ramos secos, bem 
como os frutos mumificados. O ramo foi cortado cerca de 30 cm antes do aparecimento 
do sintoma de engrossamento causado pela vassoura-de-bruxa, removendo parte do 
ramo sem sintomas e a parte atacada do ramo pelo fungo. Entretanto, como havia 
plantas com diferentes níveis de severidade da doença e necessitando de podas 
drásticas para redução da altura e diâmetro copa da planta, foram adotadas medidas 
de manejo diferentes conforme a necessidade de cada planta para recuperação do 
pomar. Assim, a prática de renovação das plantas altamente infestadas por vassoura-
de-bruxa, foi feita da seguinte forma:
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• Em plantas malconduzidas, que apresentavam porte de até 3 m de altura 
e alta infestação de vassoura-de-bruxa, realizou-se poda drástica, retiran-
do-se 40% da copa e removendo todos os ramos atacados pelo fungo, re-
tirando-se os ramos jovens atacados (vassouras verdes), os ramos velhos 
(vassouras secas) e todos os frutos que apresentavam-se infectados, bem 
como ramos ladrões ou mal posicionados na planta, o que permitiu maior 
arejamento da copa.

• Nas plantas com porte elevado (altura maior que 3 m) e com qualquer nível 
de severidade de vassoura-de-bruxa, realizou-se a poda drástica, decepan-
do a planta, com remoção total da copa, cortando-se o tronco na altura de 
1,0 m a 1,5 m do solo. 

Após a realização das podas de limpeza e fitossanitária foi necessário passar 
pasta bordalesa nos cortes, evitando que servissem de entrada para patógenos. A 
pasta bordalesa pode ser preparada com cal hidratada (150 g) e sulfato de cobre (200 
g), sendo cada substância dissolvida em 500 mL de água morna. A seguir despejar 
a solução de sulfato de cobre na solução de cal, misturando bem e adicionar 4 L de 
água, obtendo-se 5 L de pasta bordalesa.

A adoção de tais práticas de manejo teve que ser acompanhado da fertilização 
das plantas, para favorecer a brotação dos cupuaçuzeiros e recuperação da copa. 
Além disso, durante o período de recuperação, as plantas não sofreram estresse 
hídrico, devido a manutenção da umidade no solo via irrigação, sendo este um fator 
importante. 

Também foi realizada a limpeza da área com a remoção de ramos, cascas 
de frutos, folhas e restos de frutos mumificados, os quais foram enterrado em local 
distante do pomar, evitando-se com isso a dispersão do fungo. Posteriormente, foi feita 
a pulverização das plantas com fungicida a base de oxicloreto de cobre, para manter 
a sanidade do pomar. A poda drástica foi realizada não só como forma de controle da 
doença vassoura-de-bruxa, como também para reduzir a altura das plantas, visto que 
em plantas com altura acima de quatro metros, os frutos rachavam ao cair no chão. 
Nas plantas podadas, após a brotação dos novos ramos, foi feita a desbrota de ramos 
em excesso e poda de formação da planta como um todo, deixando três a quatro 
ramos bem posicionados para formar o esqueleto da nova planta. 

No início de 2014, verificou-se a necessidade de retirar algumas plantas da área 
para reduzir a densidade de plantio, de forma a obter um espaçamento de no mínimo 
4 m x 4 m e aumentar a aeração entre as plantas. Nesta ocasião, coletou-se o solo 
para realização de análises químicas, de acordo com o método descrito por RAIJ et al. 
(2001). Em sequência foi realizada a calagem e adubação conforme as necessidades 
da cultura, com base na análise de solo e segundo a tabela de recomendação para a 
cultura (FRAZÃO & VIÉGAS, 2006) e esta foi repetida nos anos de 2015 e 2016.

O monitoramento do surgimento das vassouras foi realizado a partir de junho de 
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2014, após a formação da nova copa, realizando-se podas fitossanitárias para retirada 
dos ramos afetados a cada três meses, com posterior aplicação de pasta bordalesa 
na área cortada. Todos os resíduos de podas foram enterrados, conforme realizado 
anteriormente

Em abril de 2017, avaliou-se a severidade e incidência da doença nas plantas, 
e quantificou-se também o número de frutos presentes nas plantas. Além disso, foi 
elaborado um questionário para levantamento dos dados da safra de 2016, de forma a 
relatar o procedimento adotado em relação ao descarte dos resíduos de podas, casca 
e sementes, bem como a comercialização da polpa, e a experiência que o produtor 
adquiriu com as práticas adotadas em sua propriedade. 

Como prática de manejo também foi recomendado ao produtor, que os resíduos 
de podas fitossanitárias - ramos com vassouras verdes e secas, folhas, frutos 
mumificados e casca de frutos contaminados pelo fungo Moniliophthora perniciosa 
podem ser utilizados na produção de composto orgânico ou deverão ser enterrados, 
para prevenir infestações severas da doença. As folhas não contaminadas que caem 
naturalmente devem ser mantidas no chão, sob a copa do cupuaçuzeiro, de forma a 
amortecer a queda dos cupuaçus, evitando rachaduras, por ocasião da maturação dos 
frutos.

3 |  RESULTADOS

No início do trabalho as plantas de cupuaçuzeiro apresentavam porte elevado e 
níveis variados de severidade e incidência de vassoura-de-bruxa no pomar, podendo-
se observar na Tabela 1 que, no ano de 2013, 100% das 65 plantas avaliadas 
apresentavam níveis de severidade variando de 1% a 74%.

Severidade da Vassoura-de-
bruxa *

Incidência de plantas com  
vassoura-de-bruxa por ano

Notas Severidade (%) 2013 2014 2015 2016 2017
1 0 0 28 63 63 63
2 1 a 4 5 6 2 2 2
3 5 a 9 20 10 0 0 0
4 10 a 14 14 17 0 0 0
5 15 a 24 13 3 0 0 0
6 25 a 49 10 1 0 0 0
7 50 a 74 3 0 0 0 0
8 acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 1. Efeito da adoção de medidas de manejo integrado sobre a severidade e incidência da 
doença vassoura-de-bruxa (Moniliophthora perniciosa) em plantas de cupuaçuzeiro nos anos 
de 2013 a 2017, em campo com infestação natural, no município de Rorainópolis/RR, Brasil

*Escala de notas do diagrama ilustrativo da avaliação da vassoura-de-bruxa (SOUZA et al., 2009).

Após a realização das podas fitossanitárias e podas drásticas, constatou-se em 
maio de 2014, que a incidência da doença caiu para 57%, não ultrapassando 49% de 
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severidade máxima. Segundo ALVES et al. (2012), a renovação da copa por meio de 
poda drástica complementadas com podas fitossanitárias promove uma melhoria da 
sanidade do pomar e um substancial aumento da produção.

A eliminação dos resíduos de podas drásticas e fitossanitárias, pelo enterramento, 
foi de suma importância para a redução da fonte de inóculo do patógeno da área, o que 
contribuiu diretamente para redução da severidade e incidência da doença no pomar. 
Segundo ANDEBRHAN et al. (1993), as vassouras que ficam na superfície do solo, 
além de produzirem poucas estruturas fúngicas do M. perniciosa, apresentam poucas 
chances do fungo atingir os órgãos suscetíveis da planta. Porém, se as vassouras-de-
bruxa forem mantidas na planta, atuam como fonte de inóculo do patógeno nas partes 
mais altas das plantas, proporcionando maiores focos de infecção tanto em curta, 
como em longas distâncias. 

Nos anos subsequentes (2015 e 2016) observou-se melhoria na sanidade do 
pomar, com melhor desenvolvimento dos cupuaçuzeiros e maior aeração das copas, 
sendo que cerca de 97% das plantas não apresentaram a doença. Após 18 meses da 
realização da poda drástica, observou-se que as plantas apresentavam renovação total 
da copa e alto vigor, bem como estruturas reprodutivas, o que garantiu a recuperação do 
pomar. Segundo relatos do produtor, a safra de 2016 garantiu uma produção de cerca 
de 1250 frutos, com produção média de 19 frutos por planta, com peso médio do fruto 
de 1,5 kg, totalizando em torno de 1.875 kg de frutos, os quais proporcionaram um total 
de 750 kg de polpa. A polpa foi comercializada no valor de R$ 8,00 por quilo, gerando 
uma renda de aproximadamente R$ 6.000,00. As sementes dos frutos foram utilizadas 
para fazer sabão e óleo para uso próprio, já as cascas de frutos foram usadas como 
adubo orgânico. Os resultados obtidos na Unidade Demonstrativa são decorrentes 
da adoção das boas práticas de manejo, tais como adubação das plantas, aplicação 
de fungicidas e podas, e são confirmados pelas palavras do agricultor: “Quando os 
técnicos vieram cortar as plantas, nós não acreditávamos que iria dar certo. Por isso, 
foi uma grande surpresa quando os novos ramos começaram a brotar e crescer, com 
plantas sadias. Também tínhamos árvores muito altas, que tornava difícil o combate 
da vassoura. Agora os cupuaçuzeiros estão com tamanho em que é possível fazer o 
manejo com bastante facilidade”.

O produtor comentou ainda que o uso das boas práticas de manejo para redução 
da severidade da vassoura-de-bruxa nos cupuaçuzeiros deu certo, pois diminuiu 
bastante e quase não aparece mais vassoura-de-bruxa nas plantas, e estas estão 
mais vigorosas e produtivas, produzindo frutos sadios, com aproveitamento total da 
polpa. Diferente do que ocorria em 2013, quando as plantas encontravam-se com 
alta infestação pela doença e havia 95% de perda dos frutos, que apresentavam a 
polpa deteriorada, desestimulando o produtor, que estava praticamente abandonando 
o plantio e com expectativa de eliminar todas as plantas. Comparando-se com os 
dados da avaliação de 2013 com os dados da avaliação realizada em abril de 2017, 
constatou-se uma redução em 97% da incidência e de 70% até 100% na severidade 
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da vassoura-de-bruxa nas plantas de cupuaçuzeiro. O produtor ficou entusiasmado 
com a recuperação do pomar após a adoção das medidas de manejo, que em outubro 
de 2016 implantou mais 43 mudas de cupuaçuzeiros provenientes de materiais 
promissores e selecionados, como resistentes e ou tolerantes à vassoura-de-bruxa, 
que foram doadas pela Embrapa Roraima.

A Unidade Demonstrativa transformou-se em ponto de referência para produtores 
da região, que procuram constantemente obter informações sobre o manejo de 
cupuaçuzeiros. Com isso, a Embrapa em parceria com outras instituições realizou e 
vem realizando cursos e dias de campo na unidade demonstrativa, para transferência 
de tecnologias aos produtores da região. A comunidade acadêmica de instituições de 
ensino superior de Roraima participa dos eventos realizados, o que tem contribuído 
para a formação de multiplicadores. Espera-se com isso aumentar a difusão das 
tecnologias, demonstrando na prática a viabilidade das ações.
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